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O conjunto de valores e símbolos que orienta a experiência histórica de sociedades arcaicas encontra expressão mais evidente em narrativas míticas, herdeiras da tradição oral. O estudo desses mitos possibilita uma análise sob dois pontos fundamentais: de um lado, compreende a essência dos fenômenos religiosos; por outro, decifra e apresenta o seu contexto histórico. É possível dizer que um entendimento mais abrangente de expressões míticas se faz a partir da união desses procedimentos metodológicos. Com efeito, esse trabalho busca uma análise da experiência do sagrado em sociedades tradicionais do ponto de vista histórico e cultural.

Segundo Mircea Eliade
, o mito é, por excelência a narrativa de teor mágico que melhor representa a religiosidade do homem em sociedades antigas. A partir dessa premissa, o estudo do mito começou a ser considerado tal como tinha sido durante a antigüidade: “uma história verdadeira (...) porque sagrada, exemplar e significativa”
. Numa possível definição de mito, o autor revela:

“O mito conta uma história sagrada, relata um acontecimento que teve lugar no tempo primordial, o tempo fabuloso dos “começos”. Noutros termos, o mito conta como, graças aos feitos dos Seres Sobrenaturais, uma realidade passou a existir, quer seja a realidade total, o Cosmos, quer apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento humano, uma instituição. É sempre, portanto, a narração de uma “criação”: descreve-se como uma coisa foi produzida, como começou a existir. O mito só fala daquilo que realmente aconteceu, daquilo que se manifestou plenamente” 
 (grifos originais do autor).

Em geral, as sociedades antigas dispunham de uma quantidade significativa de mitos que, em diferentes graus, influenciavam a realidade cultural desses povos. Esses mitos, segundo Eliade,  narravam uma criação, descrevendo como algo foi produzido ou quando começou a existir. Nesse sentido, a finalidade primeira dos mitos era a atualização periódica de experiências vividas em eras primordiais, a fim de que o presente pudesse ser revigorado de tempos em tempos. Essa é, pois, a influência que os mitos exerceram nas sociedades antigas (inclusive na Mesopotâmia): a garantia de “sucesso” sobre o presente, ao se reviver o passado. Assim, para o homem antigo, os mitos não só reconstruíam um passado primordial, como também possibilitavam que o presente se manifestasse sob a forma dos tempos heróicos dos começos.

Acerca dos simbolismos em sociedades arcaicas, Eliade indica que o homem religioso das sociedades arcaicas participava de um mundo impregnado de sacralidade. As hierofanias (ou manifestações do sagrado) revelam a presença divina em realidades profanas. Segundo o autor, a Natureza sempre exprime essa transcendência, porque nunca é exclusivamente natural: está carregada de um valor simbólico. É nesse sentido que desenvolve o conceito de hierofanias, compreendendo que o homem religioso tem a tendência de viver num universo sagrado ou próximo de realidades consagradas pelo poder dos mitos. Os elementos das hierofanias se encontram na condição profana do mundo, mas, através de sinais misteriosos, se revelam sacralizados para o homem religioso e adquirem uma nova dimensão. Em outras palavras, eles fazem parte do mundo profano, mas são inteiramente diferentes das realidades “naturais”. 

Dessa forma, por representar um “rejuvenescimento” de todo o Cosmos, esboçado através de simbolismos sagrados, os mitos estão relacionados intrinsecamente ao conjunto religioso da sociedade. Isso porque os mitos são traduzidos e confirmados entre os homens a partir de uma série de práticas rituais e simbólicas que consagram definitivamente a narrativa. A compreensão desses ritos, portanto, perpassa uma análise dos sistemas religiosos que os envolvem. 

O MITO E A EPOPÉIA DE GILGAMESH

Muitos estudiosos não consideram os poemas relacionados à vida do rei Gilgamesh como uma narrativa de fundo mítico, pela falta de indícios que sugiram a sua recitação em rituais religiosos (como acontecia com o poema babilônico da Criação, o Enuma Elish). Gilgamesh seria portanto, uma narrativa secular. Contudo, a ausência de fontes que permitam a análise da Epopéia do ponto de vista ritual, não descaracteriza o caráter mítico que envolve o texto. Mircea Eliade observa várias passagens onde é possível ressaltar elementos míticos no poema
. E, sem dúvida, o maior destaque dado pelo autor refere-se à busca de Gilgamesh pela imortalidade, pois o sentido iniciatório revela-se na estrutura específica das provas sofridas pelo rei. 

Em última análise, a história de Gilgamesh torna-se exemplar porque proclama simbolicamente a precariedade da condição humana, a impossibilidade – até mesmo para um herói – de adquirir a imortalidade. É um “pessimismo” presente em outros contextos da época, que, de um modo geral, demonstra também a tônica do pensamento religioso mesopotâmico. Esse pensamento destaca os limites da possibilidade humana, sendo possível, em certas ocasiões da vida real, ultrapassar essas limitações através de ritos de iniciação. A Epopéia é, portanto, um mito exemplar, que informa sobre uma condição humana existente, podendo ou não ser vencida pelos homens no tempo histórico.

Sendo as forças da Natureza uma manifestação da sacralidade cósmica e a morte, por extensão, um elemento de caráter “natural”, a análise da incompreensão da finitude humana e os esforços de Gilgamesh para superá-la, perpassa o estudo do sagrado e seus simbolismos decorrentes. O desejo de ultrapassar a fronteira entre o humano e o divino é um tema mítico exemplar para as atividades humanas, alertando igualmente para suas limitações.

RITUAIS FUNERÁRIOS NA MESOPOTÂMIA

Nos anos 20 e 30 deste século, escavações de Sir Leonard Wolley desvendaram, na cidade suméria de Ur, túmulos reais, com dezenas de cadáveres, revelando a existência de um culto aos mortos sem paralelo na história da Mesopotâmia. Essa prática parece ter tido fim, segundo Joseph Campbell
, por volta de 2350 a.C., quando acontece no Oriente Próximo uma separação entre o homem (o rei, o sacerdote) e os deuses, transformando o primeiro num simples mensageiro ou representante do segundo. 

O rei, então, não era mais um deus, mas um servo de deus, seu “lugar-tenente na terra”, supervisor da raça de escravos humanos criada para servir aos deuses com labuta incessante. E a questão suprema já não era a da identidade, mas a da relação. O homem tinha sido não para ser Deus, mas para conhecê-lo, honrá-lo e servi-lo; de modo que o próprio rei (...) era agora apenas um sacerdote oferecendo sacrifício em honra Àquele acima, não um deus retornando, ele mesmo, em sacrifício dedicado ao Si-Próprio
. (grifo original do autor)

 É provável que essa mudança de mentalidade tenha ocorrido após o processo de expansão territorial e fortificação do grupo semita que se estabeleceu em Babila, uma cidade mesopotâmica às margens do rio Eufrates. 

Ora, se o homem já não era mais o próprio deus, mas apenas seu sacerdote, não era também imortal, pois essa “dádiva” era privilégio dos deuses (daí todo o empreendimento de Gilgamesh em se tornar um deles). Não havendo perspectivas diante da possibilidade de uma vida após a morte, não havia também razões para a elaboração de suntuosos templos que preservassem um corpo que não mais voltaria a viver.
É o que relata Georges Contenau
 sobre os ritos funerários babilônicos que se constituíram a partir de uma concepção negativa do “pós vida”: 

Originalmente o morto era enterrado nu no chão; depois, foi coberto com esteiras de caniço e encerrado em espécies de barris de terracota, fazendo as vezes de esquifes, ou depositados em jazigos abobados (sic.). Ao pé dele eram colocados vasos  que continham comida e bebida; nas épocas mais recentes, e sem dúvida imitando o Egito, carpidores pronunciavam a lamentação ritual durante a exposição do corpo; enfeites e modelos dos objetos familiares do falecido eram juntados às outras oferendas
.

Do ponto de vista histórico, a causa desse pessimismo se deve em parte pela precariedade da vida nas cidades-estados, uma vida submetida às enchentes, às secas* e ações de uma vizinhança turbulenta. O destino destes povos dependia também do caráter dos deuses, que eram considerados os poderes responsáveis por tais condições.

No universo sumério-babilônico, apenas os deuses ocupavam o céu e entre os mortais apenas um foi transportado à vida eterna (Utnapshitim, aquele que sobreviveu ao Dilúvio). Após a morte, todos os homens eram transportados ao Mundo Inferior e as descrições desse mundo eram aterrorizantes. Segundo Kramer
, essa parte do poema é muito fragmentada e subsistem apenas alguns diálogos entre Enkidu e Gilgamesh “sobre a maneira como são tratados nos Infernos os servidores do palácio, as mulheres que foram mães, os homens que foram mortos na guerra, os mortos de quem ninguém se ocupa na Terra e aqueles cujos corpos ficaram insepultos na planície”
. É um cenário apocalíptico que horrorizava a imaginação humana. 

Na historiografia, o problema da morte transformou-se em objeto específico de pesquisa somente a partir das décadas de 60 e 70, com Philippe Ariès
, que analisa as relações entre o homem e seu destino mortal segundo um conjunto de cerimônias capaz de controlar as forças da natureza. Segundo o autor, esses ritos funerários (enquanto fenômenos públicos) tinham a função de proteger a comunidade de impulsos naturais imprevisíveis. Assim sendo, a morte foi sendo “dominada” e transformada através de práticas rituais, cujo sentido mágico forjou todo um sistema religioso que envolvia a garantia de uma vida satisfatória após a morte física.

Na Babilônia pré-cristã, contudo, constata-se a inexistência dessas formas rituais relacionadas à morte, o que pressupõe um preocupação muito reduzida daqueles homens em exercer controle sobre a mortalidade e suas decorrências. A ausência de construções fúnebres entre o grupo semita do 2º milênio a.C. pode ser esclarecida pela análise das estruturas religiosas do panteão mesopotâmico: após a morte, todos os homens eram transportados para o obscuro Mundo dos Mortos. Sem a perspectiva de uma vida post-mortem ao lado de deuses e prazeres divinos, é possível supor que a cultura semita desse período estivesse pouco propensa a se ocupar de questões relacionadas à finitude humana. Explica-se, portanto, a falta de construções mortuárias e, consequentemente, uma certa conformidade do homem com seu destino fatal.

É certamente por essas linhas de análise referentes à concepção de morte entre os babilônicos que perpassa a narrativa sobre Gilgamesh. A história da Epopéia permite conhecer os meandros da morte presentes na cultura semita, pois trata da busca de um herói pela superação da mortalidade. No mito, os anseios babilônicos diante do destino são personificados na figura de Gilgamesh que não consegue escapar da morte e do Mundo Inferior que o aguarda.

A história de Gilgamesh é, porém, muito mais que a narrativa sobre a superação da morte: ela é também o encontro com o desconhecido — talvez a busca pelo conhecimento. Suas aventuras informam a sacralidade do mundo, o valor do homem, a relação dos deuses. Ao recuperar esse momento histórico, esse estudo pretendeu propor uma possibilidade de reflexão sobre a morte, dentro de um texto literário extremamente simbólico. Talvez esse tema em sociedades contemporâneas não esteja no centro de muitas preocupações, uma vez que os recursos modernos proporcionam a racionalização crescente de realidades até então misteriosas. Mas, ainda assim, tal como Gilgamesh, o homem moderno (“dessacralizado”) busca superar seus próprios limites, transformar-se num deus e também “gravar na pedra toda sua história”.
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